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Prefácio

			Chica da Silva, livre por natureza

			Muito diferente da imagem de mulher excêntrica, escandalosa e amoral que foi repassada ao longo dos anos, a verdadeira Chica da Silva tem outros contornos que, aos poucos, vão sendo revelados. É sob essa luz, clara e ampla, que conto a sua história. Como se acompanhasse, no passado, cada um de seus passos. Sem nunca ter saído de seu território, o Arraial do Tejuco e arredores, no auge da prospecção de diamantes, ela foi tão marcante que merece lugar de destaque na história do Brasil, em especial das Minas Gerais. Talvez o fato de ter ousado quebrar padrões de comportamento e de ter conquistado o respeito e o amor de um homem poderoso tenha contribuído para que fossem colados à sua memória rótulos nada satisfatórios e que diminuíam sua real estatura. Uma tentativa, quem sabe, de acabar com a grandeza de sua personalidade.

			A Chica da Silva reconstituída era forte. Decidida. Jamais se curvou à servidão que se esperava das mulheres em sua época. E não só às negras, mas também às brancas, era imposta uma autoridade que tinham de acatar, fosse a do pai ou a do marido. Nem mesmo o homem com quem dividiriam a vida e os filhos elas podiam escolher. Chica, na contramão dos costumes, era livre por natureza. Não por acaso bem cedo conquistou a alforria, como uma dádiva do homem com quem viveu mais de uma década e que jamais se casou com outra, mesmo quando foi obrigado a deixá-la, para resolver, em Portugal, difíceis problemas de herança. O desembargador João Fernandes de Oliveira também parece muito diferente do que sempre nos foi contado a seu respeito. Nasceu brasileiro e foi criado nas montanhas mineiras, antes de atravessar o oceano para estudar em Portugal, como convinha ao filho de um abastado contratador, de quem herdou o nome exato.

			São muitos os motivos que tornam Chica da Silva, mulher distante de estereótipos, tão relevante até os dias de hoje. Sem nenhum talento para queixar-se ou chorar pelos cantos, fosse qual fosse a dificuldade, ela seguia em frente, altiva. Não se deixava derrubar nem demonstrava sofrimento, por mais que se sentisse massacrada ou esmagada por dentro. Sua missão foi sempre viver da melhor maneira, de cabeça erguida, enfrentando o que fosse necessário e, principalmente, acreditando em si mesma. Era toda feita de autoestima.

			Chica não absorveu as falsas verdades que eram ditas obrigatoriamente às mulheres negras, como a de que viveriam sem direito a receber amor, como se o sentimento de um companheiro apaixonado fosse um privilégio destinado exclusivamente às mulheres brancas, não às negras. Superou tudo isso e fez brotar nas mentes tradicionais da época diversos questionamentos. Como uma mulher negra conquistou o amor e a dedicação de um dos homens brancos mais ricos e influentes da época? Como ela merecia isso e, principalmente, por quê?

			Quantas são as histórias de mulheres que, sem exposição pública, se assemelham à saga dessa mineira que foi magnificente, mesmo sem se dar conta do que representava. Ter nascido escrava nunca foi um obstáculo para ela, que sempre foi livre até para viver um grande amor, que ficou marcado – como ela – no passado de seu país natal. Ela não se importou com as limitações legais, que impediam o casamento entre pessoas de diferentes classes sociais, nem com o fato de ter muitos filhos não legalizados, mas que teriam a chance de branquear sua origem, como se dizia naquele tempo, para ter direito a um futuro melhor. Ela também não se preocupou com o que os “outros” pensavam. Em fazer o mesmo caminho. Negra nasceu, negra viveu, negra morreu. Transgrediu todas as regras sociais vigentes e mesmo assim conquistou o respeito da comunidade em que vivia até depois de sua morte.

			Chica da Silva jamais contou sua própria história. Sem direito a voz, pois era analfabeta como a maioria das mulheres de seu tempo, não escreveu relatos. O máximo que aprendeu foi assinar seu próprio nome. No entanto, tudo o que fez foi tão eloquente que mereceu destaque e passou à posteridade, ainda que, a princípio, de maneira equivocada, graças a críticos que, sem ter convivido com ela ou seus contemporâneos, trataram de criar uma personagem construída a partir de todo tipo de preconceito. Aos poucos, a imagem correta de Chica da Silva emerge do passado. Com os belos contornos de uma pessoa de vanguarda, muito avançada para a época em que viveu.

			Infelizmente, o preconceito vigora até hoje, da mesma forma que a luta contra o cruel engano de contrapor pessoas com base na coloração de sua pele. Agora, cada vez mais reconhecida pela capacidade de transformar sua realidade e de ser protagonista de sua própria vida, Chica da Silva é um exemplo de resistência, mesmo que nunca tenha manifestado esse desejo. Deixa para a posteridade a lição de como é possível enfrentar o que parece um destino imutável, com determinação que não reconhece obstáculos, simplesmente disposta a viver. Um direito inalienável de todos – independentemente de cor, origem, credo.

			As mudanças sociais são lentas. E quanto mais se avança, mais difícil se torna o retrocesso. Ainda há muito por que lutar, então que seja com o espírito livre e leve de Chica da Silva – uma inspiração para o gênero humano.

			Meu objetivo com este livro é mostrar o poder transformador da confiança em nós mesmas, que gerou frutos até em uma época em que a valorização feminina sequer existia, e a certeza de que somos donas de nossas histórias, o que pode provocar reviravoltas, mudar os rumos de comunidades e de países.

			Hoje, podemos nos inspirar em tantas chicas que estão à nossa volta, que lutaram incansavelmente, sem esquecer o amor próprio, o amor pelos homens que mereceram sua confiança e, principalmente, o amor pelos filhos, nosso combustível vital.

			Viver à luz de exemplos como o de Chica da Silva é a nossa missão. Temos de lutar pelo amor, pelo respeito, pelo direito de sonhar; lutar contra a servidão e o comodismo; lutar pelo direito ao amor, em todas as suas nuances, com a coragem capaz de inspirar homens e mulheres do século XXI, como eu, como você, como todas as pessoas que nos cercam.

			Joyce Ribeiro

		


		
			
Prólogo

			Tão longe, de mim distante

			A partida de um grande amor

			Quando fecha a porta de entrada, ela reconhece todos os ruídos da casa. Nenhuma diferença. O vaivém de mucamas, o choro do filho caçula, o movimento na sala e na cozinha para desmontar a primeira refeição daquele dia, o café coado, o leite puro e os doces de colher. Os cheiros do amanhecer também são os mesmos, mescla do sereno da noite e dos temperos da horta, das árvores do pomar, das flores agrestes. A luz começa a se infiltrar pelas frestas das janelas, ainda cerradas. O casarão recende à rotina. Ela também está acordando para as tarefas de sempre. Sabe que tem uma jornada cheia, mas agora não se sente capaz de mais nada, exceto caminhar lentamente até o quarto que, há instantes, compartilhava com o homem que recém-desapareceu de seus olhos.

			Desaba sobre a cama, que ainda guarda o cheiro dele. E chora. Copiosa, silenciosamente. Deixa que os soluços a dominem. O corpo, tão afeito aos movimentos do amor, agora se contorce em agonia. Antes fossem as dores do parto. Com essas, ela sabe lidar tão bem, graças aos anos de experiência. Agudas, lancinantes, uma hora acabam. Para dar à luz. As dores que sente nesse momento, ao contrário, trazem a esterilidade. Nada produzem senão mais e mais sofrimento. As dores que sente são desconhecidas, afetam a carne, mas dela não se originam. As dores que sente queimam algo impalpável. Uma parte de seu peito vai secando como se lhe faltasse oxigênio e sangue. O coração, descompassado, está prestes a parar, de esgotamento.

			Como sobreviver aos próximos dias e noites sem o homem com quem conviveu anos e anos a fio? Antes, essa realidade não tinha lhe passado pela cabeça. Afinal, a presença dele preenchia tudo, não deixava espaço para conjecturas ou tristezas. Nem era de seu feitio andar pelos cantos em lamúrias. Desde muito pequenina, faz por merecer a vida tantas vezes negada a seus iguais, mortos sem completar seus primeiros meses. Forte, de corpo e de espírito, ela não nasceu para sucumbir. Tudo o que aprendeu, com suas próprias experiências, foi tomar fôlego e seguir em frente, fosse qual fosse o desafio. Não que tivesse clareza desse destino, mas tudo que fez o confirmou. Ela não veio ao mundo para ser vítima, mesmo que na origem assim estivesse determinado, sem que nada pudesse fazer a respeito.

			Viver mais de uma década com aquele que conheceu como seu dono, o homem que a comprou, foi tão natural quanto nadar no rio, andar morro acima sem cansaço, sentir a brisa fria das madrugadas nas Minas Gerais. Ele nunca se prevaleceu da propriedade do corpo daquela mulher, algo legitimado desde muito nas terras do Brasil, o além-mar dos portugueses. Abriu uma exceção, pois como outras criaturas é um senhor de escravos. Ela também é senhora de escravos. Assim são os tempos na colônia ultramarina. Negros vivem sob o tacão. Nas senzalas. Nas correntes. Servem para trabalhar, como animais de tração nos afazeres sem fim das fazendas, porém são capazes de lidar com o cascalho de aluvião e suas surpresas. São treinados para aguçar a visão, atentos ao que interessa a seus donos. Entre as pedras comuns, podem se esconder diamantes com seu estranho brilho original. Para que deles se extraia toda a maravilha é preciso lapidar.

			E lapidar é também o que a rotina do dia a dia faz com a mulher que chora convulsamente, sozinha em sua cama. Aos poucos, ela aprendeu os ofícios que se espera de seu gênero e também os que as senhoras brancas de seu tempo jamais almejam, submissas a seus maridos, quando deixavam a poderosa tutela paterna. Começou pelo esmero nas tarefas domésticas, em especial as de forno e fogão. Sabe, como poucas, encantar com seus quitutes. E, quando não os produz, é porque confia no que ensinou muito bem a quem fará em seu lugar. Da mesma forma que preparou suas mucamas para cuidar de todos os cantos daquele casarão de amplos ambientes, imensas janelas, belos utensílios e parca mobília – só o estritamente necessário para garantir o conforto.

			Quando conheceu seu amor de mais de uma década, já vivera a rotina de mãe e dona de casa, como outras escravas. Tinha um filho pequeno, fruto da obrigação em lugar do afeto. E outros mais pariu, ao longo dessa união que agora entra em pausa, sabe-se lá durante quanto tempo. As horas passam devagar no sertão. E ela nada conhece além das vizinhanças do lugar onde mora. Seu mundo se resume a montanhas sem fim. Não tem a menor ideia do que seja o oceano por onde navegará seu companheiro, para chegar a Portugal, ele que nasceu em terras do Brasil. Na Vila do Ribeirão do Carmo, tão perto do Arraial do Tejuco, o centro da corrida diamantina, e lugar onde viveram juntos, como marido e mulher, até este momento.

			Então, como medir o tempo e o espaço? Ela sabe mais ou menos quanto demora se deslocar até a fazenda Buritis, pela posição do Sol. Se os dias são claros, abertos, é mais fácil. Mas quando é tempo de chuva, só dá para perceber extremos: o lusco-fusco do entardecer, prenunciando a noite, o horizonte acinzentando, perto do amanhecer. Há épocas em que as noites custam a passar. Serão mais demoradas mesmo? Outras em que o sol parece ter pressa de aparecer e, quando a pino, induz à preguiça, ao sono depois de uma boa refeição. Lá fora tudo fica tão brilhante que ofusca os olhos.

			Entre soluços, a negra mistura sensações e percepções. E uma grande certeza. Sim, ele voltará. Mas quando? Chegará com a aurora ou o ocaso? Até que o veja de novo, terá de cuidar sozinha de tudo: casa, minas, escravos, fazenda, filhas na escola bem longe e a quem é preciso visitar, filhos menores em crescimento no casarão, obrigações de moradora do Tejuco, missas, procissões, novenas. Sim, e contas. Como fará, analfabeta, para bem desempenhar o trato com os negócios? Sabe assinar o nome, porém não o que está escrito antes dele. Como outras mulheres de seu tempo, não aprendeu a ler e fazer conta. Mas instintivamente sabe o que é melhor fazer. Tanto que seu amor partiu sem cuidados. Deixou tudo nas mãos da mulher em quem confia plenamente, com a ajuda de administradores, assim como ele sempre contou com gente que o auxiliava em seus muitos afazeres. Ele parte, certo de que não tardará a compartilhar de sua companhia. Ao contrário, reafirmou sempre a intenção de resolver, o mais brevemente possível, todas as pendências que tivesse de enfrentar. E quanto seria esse breve? Quantas luas? Quantos sóis? Quantas chuvas? Quanta secas?

			Os caminhos são perigosos nessas trilhas de montanhas. É preciso seguir vagarosamente, com olho atento no terreno e mãos firmes na montaria. Ela conhece alguns caminhos, mas nada além do mundo a que está confinada. Nunca viajou para a sede da Colônia, que fica à beira-mar. Não sabe o que é mar. Até imagina uma grandiosidade, mas reduzida a uma paisagem que deixa entrever as linhas costeiras, longe da imensidão de água em constante movimento, entre marolas, ondas e vagalhões. É para onde seguirá seu consorte, depois de muito percorrer em terra firme. Ela desconhece as armadilhas que aguardam os viajantes em caravelas, as tempestades, os desvios de rumo, os naufrágios. Seu amor jamais menciona os percalços. Sempre fixado no que o diverte e excita. É um homem concentrado nas coisas boas da vida.

			A lembrança daquele jeito zombeteiro traz a sombra de um sorriso no rosto lavado de lágrimas da mulher. O primeiro olhar, a carícia urgente, o delírio, a breve paz depois do amor. Ali, no quarto que dividiram, parece estranho que surjam certas recordações, no perigoso limite entre o que pode fazer muito bem e o que pode fazer muito mal. Qualquer descuido seria uma queda sem fim no abismo do sofrimento, onde ela já se encontra, mas precisa reunir forças e voltar à tona. Entregar-se seria negar a possibilidade do retorno de seu amor. E ela precisa estar pronta para a volta, o instante em que, em vez de fechar a porta e dar as costas para uma cena que não deseja ver, correrá feliz para abri-la e ir ao encontro do homem que virá para ficar, sem mais pendências no Reino.

			Não foi o que ele mesmo disse? Vou, resolvo tudo e venho a seu encontro. Nascido nas cercanias do populoso e fervilhante Arraial do Tejuco, ele precisa daquelas paisagens agrestes para ser feliz. Conhece as estações, o tempo das chuvas e o da seca, tão importante para a descoberta de preciosidades. Terra bendita, aquela, em que a riqueza também aflora sem que seja preciso enveredar pelo interior do solo, em busca de veios extraordinários, como fazem os mineradores de ouro, embora haja também quem o procure em aluviões. Seu amor confia nos diamantes. A eles se dedica e deve sua imensa riqueza. E, agora, ela terá de ficar de olho no pessoal que vai cuidar das lavras a que ele ainda tem direito, não se sabe por quanto tempo. Corre o boato de que a Coroa pretende acabar com o sistema de contratação.

			Por mais que a dor tente subjugá-la à inércia, ela sabe que tem de reunir forças para assumir o que lhe cabe. O solar até funciona de maneira autônoma. Mucamas sabem muito bem desempenhar suas tarefas. Há uma organização no dia a dia. Mas o garimpo, esse tem de ser acompanhado de perto, para que os escravos não façam corpo mole nem caiam na tentação de guardar alguma pedra, na vaga esperança de comprar uma carta de alforria. Assim como ele fazia, ela terá de passar por lá, com olhos de ver minúcias, para lembrar aos escravos quem representa o senhor ausente. Ela não tem o direito de se eximir da responsabilidade assumida. Reúne forças para enfrentar o peso daquele dia – o primeiro sem seu amor.

			Aos poucos, sente que o corpo se acalma, a extrema tensão é diluída e transformada em uma espécie de resignação. Tem alternativa? Para ela, não. Só conta com ela mesma. E tem sido assim ao longo dos dias. Os anos de concubinato oficial com seu amor lhe trouxeram muitas tarefas. Ser dona de seu próprio nariz tem um preço, e ela paga sem queixas. Lamentar-se nada lhe acrescenta. Ao contrário, diminui. Em vez de as pessoas a apontarem, dizendo “lá vai ela, teúda e manteúda”, conta com o respeito de quem acompanha suas lidas e a competência da comerciante que faz jus à sua fama, no Tejuco.

			Uma fama que a distingue de outras negras forras1 de seu tempo, embora também sejam independentes e proprietárias de casas e escravos. Ela sobressai pela força, diante das adversidades. Pela persistência obstinada. Pelo amor próprio. Pela identidade inconfundível. E é graças a tudo isso que recobra o domínio de si. Os espasmos de choro tornam-se mais e mais espaçados até desaparecer. Completamente. E assim, na imobilidade de quem acaba de levar o luto ao limite máximo de sua resistência, ela começa a levantar da cama. Ninguém ousou se aproximar. Nenhuma palavra foi dita. E os ruídos da casa são os de sempre. Os cheiros anunciam os preparativos para o almoço e lá fora os pássaros fazem sua natural algazarra.

			
				1.	Negros forros eram assim chamados porque tinham sido libertados da escravidão por uma carta de alforria. (N.E.)

			

			Tudo está igual ao que sempre tem sido. Tão igual que nem parece haver uma ausência básica. É como se aquele homem com quem ela divide a cama e a mesa tivesse apenas saído para o trabalho diário. Ela, no entanto, não procura se enganar. Sabe que a realidade é outra. Sem pressa, levanta-se e enxuga o rosto com as costas da mão. O gesto é ríspido. Como se impregnado de raiva. Há muito ressentimento em seu olhar, que aos poucos adquire outra expressão. Muito diferente da que ali estava quando ela fechou a porta e se recusou a observar o grupo que seguia junto de seu amor, quando ele se afastou lentamente, pelo íngreme calçamento do vilarejo. Com ele seguiram quatro filhos do casal, mais o que era só dela, com seu outro senhor. Vão estudar no Reino, o destino de todos os jovens varões de famílias abastadas. Acenar, em sinal de adeus, era demais para ela. Adeus não era a palavra certa para o momento. Foi uma despedida, sim, mas passageira. Tem certeza. Não demora e ele estará de volta.

			E vai encontrar suas propriedades cuidadas e em situação ainda melhor do que agora. Os filhos que ficaram, educados e prontos para novos desafios, quem sabe também vão mudar para o Reino. As meninas são letradas. Quem sabe serão encaminhadas para casamentos de verdade, não amancebadas como a mãe. Toda a prole de alguma forma estará livre das origens que poderiam reduzir suas perspectivas de vida. Ela vai se empenhar para que os vestígios da escravidão desapareçam nos atalhos da burocracia e da rede de influência que os poderosos tecem com esmero. Sabe que seu amor fará o mesmo, enquanto estiver no Reino. Tem poder suficiente para ter o próprio rei como interlocutor.

			Chica da Silva, a negra, não fala com a realeza. Traz em si a própria nobreza. Na altivez e na atitude. Espinha ereta, sai do quarto para as tarefas que a esperam. Entra, assim, majestosa, no período de espera – não pelo próximo filho, mas pela volta de seu amor. Certa de que saberá – mesmo sem receber a visita de nenhum mensageiro – quando ele estiver se aproximando, de volta a seu aconchego.
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			Ladrilhar com pedrinhas de brilhantes

			O nascimento de uma escrava e de uma paixão

			Nada está mais longe da sensação de aconchego do que o ambiente de uma senzala. E há inúmeras espalhadas pelo Brasil do século XVIII. Algumas, no porão infecto e sombrio de casas senhoriais, outras em vilarejos perdidos no meio das montanhas, em áreas de difícil acesso. Milho Verde é um desses. Nada além de um conjunto de taperas de pau a pique, situado em um pequeno planalto, à beira do riacho Fundo, e povoado por gente que se dedica à mineração de ouro, já em declínio, e diamantes, esta sim uma aventura instigante e mais recente. Promissora, em especial no período inicial, quando ainda não comunicada oficialmente à Coroa Portuguesa, sempre ávida por impostos. A notícia da existência de tanta riqueza à flor da terra já atrai muitos aventureiros para algumas áreas mais populosas. Aquela, porém, pouco se expande. No centro do núcleo de palhoças, fica a singela igreja de Nossa Senhora dos Prazeres, construção que se distingue das demais pela cruz no alto do telhado e pelos sinos alinhados à direita, no lado externo, sob uma varandinha coberta. Todas as crianças são batizadas ali.

			A escrava Maria da Costa sente as dores do parto na senzala, não muito longe da igreja, e dá à luz a uma menina, já condenada ao cativeiro. As condições de higiene são precárias e a criança – como qualquer outra de sua origem –, depois de cortado de qualquer jeito o cordão umbilical, é apenas banhada, pois água não falta, e envolvida em panos rústicos. Não por acaso, muitos recém-nascidos sucumbem na primeira semana, dizimados pelo que o povo chama de mal dos sete dias, o tétano. Contra esse algoz não há remédio, nem prevenção, mas a filha de Maria, apesar da frágil aparência, escapa desse perigo, tem saúde e vinga, mamando vorazmente – é sua única chance de sobrevivência. Instinto natural. Recebe o nome de Francisca, sacramentado no batismo, uma cerimônia oficiada pelo capelão Mateus de Sá Cavalcanti, na capela do lugarejo. Em seu registro de nascimento consta como pai Antônio Caetano de Sá, capitão das ordenanças da Bocaina, Três Cruzes e Itatiaia, distritos de Vila Rica, um homem branco que veio do distante Rio de Janeiro. Pouco se sabe dele, além do nome no registro. Parece ter sido tragado pelos desvãos da história, nesse tempo em que só os documentos oficiais oferecem informações sobre as pessoas, sempre blindadas, enigmaticamente, pelo jargão burocrático. Às vezes até alterado por aqueles que têm algum poder para apagar vestígios do que consideram inadequado, como as marcas da escravidão, de que especialmente as mulheres negras, pardas e mulatas do século XVIII passam a vida tentando se livrar.

			Maria da Costa, a mãe de Francisca, era africana, originária da Costa da Mina. Como outras esguias mulheres subtraídas de sua terra natal, tem a pele mais clara – não o negro retinto e luzidio que outros cativos ostentam por terem nascido em diferentes áreas daquele imenso continente – e uma beleza que encanta os europeus. Foi levada para o vilarejo ainda criança, como propriedade do negro forro Domingos da Costa, mas não é a única, no povoado, a ter esse mesmo nome, muito comum nesses tempos. Por isso é confundida, sem que se chegue a uma conclusão definitiva, com uma homônima também escrava, boquirrota e sem estribeiras, que antes de se unir em concubinato, havia estado com vários homens, provocando escândalo, iras e inveja. Não raro, essa mulher destrambelhada se envolveu em brigas corporais. Certo mesmo é que fosse uma ou fosse outra, conquistou a liberdade e, com o passar dos anos, o respeito de seus contemporâneos. Uma evolução que, nesses tempos, depende não só de trabalhar sem tréguas para comprar a alforria, como de ter forças para mudar o destino que lhe impuseram no navio negreiro que a trouxe ao novo mundo. Fez o que foi preciso para livrar-se dos grilhões. Em certo momento da vida, mudou-se para o Arraial do Tejuco, em casa de sua propriedade.

			Regalias como essa foram conseguidas aos poucos, pelos cativos, fadados a um regime instituído para garantir a colonização portuguesa, que nos primeiros séculos se baseou no cultivo da cana-de-açúcar e na predatória extração de bens minerais de alto valor. Para realizar esse tipo de trabalho era preciso trazer de fora mão de obra qualificada, porque os nativos da terra nova não davam conta do recado. Nômades, mesmo escravizados nunca trabalhavam da forma que os colonizadores esperavam. Conheciam profundamente a natureza e seus mistérios. Escapavam, embarafustando mato adentro de um jeito que feitores não conseguiam acompanhar. A solução tinha sido trazer escravos negros das colônias portuguesas localizadas na África, como faziam outros países com possessões distantes. Para perpetrar essa desumanidade, a coroa lusitana contou com a anuência do papa Nicolau V, que editou uma bula em 1454, concedendo-lhe exclusividade de viagens marítimas e de converter pagãos ao cristianismo. Os escravos tinham de ser batizados, querendo ou não. Alguns anos antes dessa permissão, o primeiro governador geral da Colônia, Tomé de Sousa, havia aportado nas terras do Brasil com os primeiros escravos. Traficar negros, por mais brutal que fosse, acabou virando um negócio muito lucrativo. Levas e levas de cativos eram desembarcados em portos como os de Recife, Salvador, Rio de Janeiro e Santos. Já chegavam como aprisionados literalmente: com todos os sinais de escravidão, incluindo grilhões e correntes. Eram vendidos em praça pública, depois seguiam para servir a seus senhores em diferentes lugares, em uma terra que desconheciam totalmente, incluindo os sertões mais distantes do litoral, como aconteceu com Maria da Costa.

			Quando dá a luz à Francisca, Maria ainda é escrava, condição passada à descendente, que se torna propriedade do mesmo senhor Costa, durante seus primeiros anos de vida. A menina se fortalece na dura rotina de seus iguais. Ainda sem atribuições próprias de seu destino, segue atada às costas da mãe, em amarrações de tecido, para a lida no campo. E é dessa perspectiva que absorve as primeiras imagens desse que será seu mundo, feito de aragens, ventanias, cheiro de mato, umidade, vaivém constante, porque às escravas como sua mãe não é permitido nenhum descanso. Acordam antes do amanhecer e se recolhem a seus catres tão logo terminam as muitas e muitas obrigações diárias, ao cair da noite. A prole vai crescendo entre o campo aberto e a sombria senzala, metáfora concreta. E tão logo assume o controle sobre o espaço em que se movimenta e desenvolve a capacidade de aprender tarefas caseiras, a pequena e franzina Francisca está pronta para servir a seus senhores. Desempenha trabalhos próprios às mucamas, responsáveis pelo bom andamento da casa – da limpeza dos cômodos ao esmero no preparo das refeições, cuidados com a horta, lavagem e arejamento de roupas.

			Nada afeita à preguiça, ela vai crescendo sem se queixar do cativeiro, mas presta atenção a tudo o que se passa ao seu redor. Aprende pela observação da realidade que pode mudar esse destino, como fazem muitas escravas envolvidas com homens brancos, com quem vivem e têm filhos. Não que isso implique união oficial, algo proibido pela Coroa Portuguesa, que só admite matrimônios entre pessoas do mesmo patamar social. Assim, a ela, Chica, só restaria o futuro de unir-se a um escravo. Não é o que almeja. Até porque, com o passar do tempo, começa a atrair atenção, sobretudo pela aparência naturalmente sedutora. É uma jovem bela e saudável, com atrevimento no olhar e atraente movimento dos quadris. Tudo faz parte de sua natureza agreste, do puro instinto. Em dado momento da adolescência, é vendida ao médico português Manuel Pires Sardinha. Natural do Alentejo, ele se aventurou a viver na Colônia, mas não à beira-mar, no Rio de Janeiro, e sim nas montanhas, bem distantes do litoral. O ponto final de sua viagem é o Arraial do Tejuco, um povoado mais consistente do que o pequeno Milho Verde. Um centro urbano cada vez mais importante e populoso, que recebe levas de aventureiros atraídos pela notícia de que naquela área a riqueza está à flor do solo. Não requer a abertura de caminhos no interior da terra. Basta educar os olhos para distinguir, entre cascalhos de ribeirões e rios, as pedras que têm valor.
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